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DEMENCIA POLITICA1 E' ver cola.) Çtirren) l), ra elle 

4lli,pris du espect,iculo, ver-
dad;ir.iturulc vrr unllo5+), qu , , 

ctn p!cna pm lamento, esltiltiu n 

partida regeue1a,lur, rthrlmdU 

uma Àt:iS:iU, qne só l►nderia des 
e#ar-se elo Ultra asecn)bIói ge-

ral (lu paribio, leens se suceedi-

rlo u. c_can,lalos, as t ergo-
nhiy as vilanias, as lorpezak 

Toste quat.Íro off ` recctm a, 
h••lc- trrrner•l,Íi+ra•. \ itrtic íw]* ,) 

e e.iWa ;ISCO o (luc vcrl) lS 1►9 

arpoa! advi•rro. 
(} aG1i)lpai)1PTlit) de 1,11) mill-

go parti lu et;nstttuci anal, qu ,, 

de repente se divi.l,: em (luzis 
►e es. Os Clrc`ft ,S fnr''1'11 05 Iío-

ir$ innis tit•Salli ` d ► dt1S, 1,IC>1)edein 

as senas 111:tis l)erv3 Ias. Os ca -
Filc es, uns luniam1 o p.m.li,io d ► 

;r. iIIIIze, ; nino; o du s,'. hr:111-
co, para s. aiiunbalaren) futio-
8am^:;1c, d',pres=a 
lia caionra-hi etn qno os lig:iv,i 
1 \ r- Dera, (; 07111'tIS Q, ,  

rrrit<lrctlos, l►usilariin:c,, fog,!nl a 
A iras de una e dr t.ctt) ler-se 

911(10. Os s,)Ìdajos, que 2i.0 , 

dl os men,+s corrupto wn"-
,wsde ugavzn, tora) ('spavori -

dns, servi saber u carrinho que 

Imo-de iemar, e muim d'elies. 

19 INAIU > incero`, deixam tapir 

as a11niz, descrentes, de5alen-

lados e nisieg, prntestan ,lo Ao 
toar$ prVAr nn ião dosmorali-

saias i sei viltlg. 

`I'u ,lu isto pela ambição •o 

inantlo. 
t: o pais, (rue nada tem corta 

as dia enço,s iniestinas d.e um 

partido, é que lhe soffre as e~ 
Segai noas. 

li ; r. II raize ataca Io tia Lhre 

tio pos=o, quero e mando, ar v0• 
ta os rmt iz Adadus 

em oRíci -te1 e ,l'lasl lhç, dá H. 
o nça palra pór tu.lo a s lue. 

curo a ideia ii\a de aniquilar o 
t C.1t'L't'á•I;:j it.'+l► ( 050, .111 p,1ti50g11! 

apfoveil1 W ia a grau lha, todos 

os tine se valiam para a cev(,d,1. 

os venaes, u; ince ceiVirios, os 
ingraios, os insigntlicaw s, os I 

trdinpolineíms, os insaciaveis, 

Os t'1ngmu04 Os vampiros da 
porfia;,.(! 

i 
r••5;ln C'St'1 t'n 1';1Sàan -i•, roml 

raras f Ncppçt) S,a legião dos hin 

t_ticeos. 
E é y3m esta lente que já se 

anunnciati) as 1h311)reS vruleticias 

L'Jítti';i q["'11 n" se lhe subil)ï't-

ler ou alliar!? 
I:' cola esse bando Jesniora 

FOLHETIM 

e Ur-aga 
vi 

lisa ,lo, setlelito de vinganças, 
(1118 OS 5,171'at ,a5 cipilãt's, com 

15 r lencia e Sd) crll,'t'10, S"tnpre 

ti rt rim l;re lizrio para soffrear, 
(lar ,t, commdb o arr, de nu-

ipnew.P actos de 1111('1, tlne nha 

saia 1mai5 tio que os arrancos ale 

arma coa))ica fragnez,r.►? 
z 

0 governo ilude a Coroa e 

obtem unia disse►lt.çïlo de córies, 

contra o voto do C,list`lhu XEs-
tado..1 teM os quatro venloà 
prnp;aa qUe vitu decrelar em di-

ctadur,t imui lei er, floral, talha-
tltr de niolde a pf!r fói-.t do par-

lainen'o os fr(111CaCf l 05. 

pM então se o V. IIinize 

,quer saber se os tJppula,bs Pwu 
caecos trabirain o inalulatO du 
povt não (leI•ia de fazer a elei-
ção com a inosina lei com quo 

elies foram, eleitos '? 
()no gndcarãa potlínl lei 

us diplomas de depnOJos pas 
=Os por uma lei, feita eu! & 

ctadura 4 a seu tnJ W 
l; sr. 115=, caria vez mal= 

Quem vae aI Braga, tersa visita 
obrigada ao Bom Jesus do Mon-
te. essa deliciosa estancia, que 
pareceu ao fundador ialhad_, pa- grande Hwk que é um dos pri-
ra ali edificar o sumptuoso satl- meiros do piïz a todos os res-

enUagm, cicio, prn mune de l!ina-
pã 1 contra ludo e contra to los. 

d&n" Arma une ncoma a maior 

dermencia poiilica que j:tn)ais se 
tem visto. 

E a sua L acura é cont_igiosa. 

.ia se alastra tis camadas 'MIA 

baisas dos seus sveuazes, oa 

(Tentar dos sequazes ti,i cevada. 
0 Zgi0VCl' 10 e os seus ad,?pins. 

confiam dt'tr►aSïtetl0 ni tn0,'nal;i 

Matle do illu5lre cbt•fe do p:Ir 

ti(1u em noto ,. 

Bom Jesus do N1onte? a 
Le'.a-il o livro do falecido e.s-

criptor D. Antonio, da Costa, 
livro que tem por titulo - «No 
Minho,), e ficara p(.enamente sa-
tisfeita a vossa justa e iouvavel 
curiosidade com a léit;Ira d'ess--
livro d'oiru. 

Alrno•amos e jaat imos no 

UU*a•rlº. 

,̀aº Lutei, po s, a essa visita -

F_illir, eu, das bellezas d'a 

peitos. 
l'or lu tios deiS`ti,)ºS (! c-ir todo 

o dia n'aquctia saudosa estlnciJ, 
quere niont2, das esplen iid,,Is e depois de qu tsi no fi 11 da t ir-
vistas que d'etle se goz-im. do seu de termos ido dobrar os ) o,lhos 
ar puro e snudivel, das suas p-,ri;,te a veneranda im_i .m elo 
gra(1Las carvalheiras qua o Cri- : 13 0,11 Jesus do Nlonte, dese Imos 
sombr?m, das frescas aguas das o mºnte, e \•fiemos a pe até á 
salas foiltes, dos cantos das suas cidade, respirando aquede ar bai-
avcsinlrls, tarefa a que toe n3o sam, co, e apreciando a bonita es-
Imoponh, por não -saber, nem trado, que conduz ao san;.tuario. 
ter palavras com que possa des- Quarido clteg_-inios a Braga era 
crever bellezas tantas. noite fechada, recolhendo Ioga 
Querem fazer uma ideia exa. ao Hotel, para descansarmos dal 

rata do que . é; e do qUe vale o nossa viagem de ída e volta a pé.. 

't'yp-9óra.púia—R. lie S. sebastião,,!_1. 

tios sagrados interesses da 

çã0, não dt'sIA 20t1,kat a 
se, que avassala t► paiL. 

Tudo tens um lirr.ih`. 
cíencia esgol;i-sa e as 

(alteras tmMam a Leu 
tcCïelcnll•s_ • 
0 fobpgnc aquece ian)hetn 

queima i. 

será irara não brincar dema-
siado cora o U;o. 

ua-

cri-

A l)a-
e'.ircun)s-
dus Acon - 

0 LONSELII) dl'LiSTALIÉ 
Já sabeinqs porque Ei-tipi não 

qual nu Consclitu tl',?stado ao Sr. 
i)..1(ïons u. 

•tt'satt`s, no (tampo- do : r. D 
1.uu, aqutllt', rn,inarti_i não À ail'e-
via a pruc d v ein c"p ariu do 
+ow du Cuns ,-A , d'Lilado. 1;' que 
pensata o rei, o 84n. que só pu-
dim inanti r u prt• agia: -da sui irr-
+i,:lib;l,,licle ronst.tucbmahSegpb-
du as indicaçú› dos reptesenian. 
te: da n:lçào o dos Unselheil`o• 

d'psudu. 
0 n,rt erno h, it?,n ltt 1 vou U Sr. 

I), G n l +. a coi,ttal tal :—,+ coeselha 
d'Est,(d.i e os rrirr2sentintes da 

oaçúo pt,t tlie va(1 diss ulver i ca-
t,tata d w dt•puLdos, eieiÌa prla 
aclt►.,I go',eru t, curtira o vota Vi-
quAle Jil l C HIw Ctitiinl;l+'n. 

iluiu _ imo pais compiazer.tom 
tr g,1v, t *t9 t ,) ••St'. 13S ) i%ú e d • i;.- 

CO til!rattïat'iri 
N1 i, dizíamos hó3 (.lie já sah,>rn 

a imo d„ soppo_si" ag ravo á tu 
1i)iiia ri, ii. 0 sr. D. .atfut,.0 s!,lo 
fui jul,;-t,lu i(icNpaa de eurui (uu-
C(;0 à Ill►.; se i cpuiava m dwilas › 
r. 11~d i rumra. Peio rorilra 
r, intentlem3v qui uói, iendu 

v.iior :,` baru u votu tlu runsKI 
ti'E"jdd, eslava lá Glttitt► bem u 

;r. ( luto que t.iuili. in oito preta 
(,ara 11,1—I, s.;lvt, erro. 

i 

Londres: e já antt-h iwem tinha 

de,isad,, LiQr,;i, 

588 

A, voz da verdade 
H--i mais de quinze annos que 

os medicamentos Costanzi são 
0.17<ca de aubit,s, de haross, Crirne os unicos que curam qualquer 

e virtudai., doenca venérea ou syphilitica. 
E fez nlu to Um o st'. inarrnei. Para detalhes teia se a 3.a pa. 
i'u.la em dlscus` o a tutìven¡ • ; -i tia. .Mila•rosos Confeitos ore In-

rnt'ia da tli..olu;•u: o 5nr. J ré ` Jeeçáo anti-venérea o Roob anti-
Lucimo Nz utn largo di5c,ttl'.-"„ c sypfiilitico Costarazi. 6 a  
cuocluiu por não a julgar tente--
j"nte. 0 sr. Jeito Franco vaiou no 
meu inu sentido, aprovritandu a Or-
ensio para fazer semi' ao rei que 
é preciso osir mais PIOS inie-
resses da nação du que pulas con-
vetiienclas de cOrt(ìS pediucuS. 0 

sr. Julit, de Vikria disse vertla-
des amargas e julgou q( cum a 
disMuç5u se ia pmvaur uma 
aterra c:i+'il no haiz. 0 + r. Veiga 
UOTUIu•v Ou eum o ? eu chek 

0 sr', ronA-t de t ica(h+► Uz st,n-
tir que o governo (' si1 a compro. 
rneit ,̀r a coiói. 1; até o sr . Vie. 
(Ierico :-horta ( qui rt► til diria:') 
declirun qual j dglva cria temeri-
dade obrigar a coiós :i passar por 
Cirna de to:Ias as iudicaçõ2ts con-
stitucionars, para ser ;+. gMa+el ao 
rrve: no, ruas que to o materno 
inien,!er prerisar, para vi+'cr, da 
d ss-luçã:+, q?ie a :olaria (talvez 
ruiu o reter( de ser escuintnuu-
9:1(10 p:'In lixa s'. Iltnize). Este 
v; to tio sr. ;riu-a Fui n (lu , riais 
inipressit}n(iu t;l it i. 0 111 )narelia 

a p,rct•ber que u ri ; i 
u vae obrtgantlt  

In+ei>. 
"rodo o constobo (Mista(!O 11 

af di adverso a li;ditica tio g ,ver-
1) 

I'+ +,Iras rev oaheecrarn qu2 se vae 
por t('.Su r;iiiianho. e tttr,± azdis-o 
lu,,an pedida é um i Cru voraç,) , ;tu 
M, é n 1~ (I uni rCOMeu ti 
arl,iirari,•d.1tT,• prlliFa l., poi uin 
M)verno de ec tatrtur.l ,l,.s. 

T.Sus nnri ,i z,•rtl,+,. i+:•rn, por-
que o sr. 11 1~ (lis e quv ,+ seu 
•,ov( ,, nu h ala entradas de ra'L5 + e II ,ntl'itr a` 2 t1 ,1rJj 11;1 t.(•(,Q. -- - ! 

presitli ,ido El- Irei reu-iu o ~se- Se uni o ame lttdvim os runs -
ii;o ti EM ai , Iwra cunzultir +' nrC,' Ihc'ir„S d Emadi que ouviss:in al: 

subiu a disso. ,+ sr. Ikin'niti l',n; ,, , qu2 i;t(IbgIU 

itlt' u da z a;ital:I duo dt't)ul;;t1 , S. 13 d ïnrìSelheli O dJ L,•[adi e qui, 

Elavam palas+'ntt`3 os Sm. JJ,é il.tli;l n h ora d.; lhes 

Luctillo. Joana i'rauv, Mo de 
Viih t►:i, 11 w10 turfeira, Voga 11s:-
rã b ri-ma,-- , i,• l`ic'alii Uck,dt!FW• , 

Irou +" a +✓ 1',tt;eatu! t',ntu que •nrinUettG<. 

0 sr in r: q,irz de S-, agrai, nú , 
Se eut,'U.I,'ti,ict i u.n t.i,t: tn•,rd,f-
in + s, a;ate s ,,i ;t ;ira viagem (rara 

CARTAS D'A EIE A 

Vulte (le Time( :30 de JAVaio 

0 Maio despe lese pardo e 
Ital, m)uilo ventoso. 

Ilont('m ao fiam da tarde, e ain-
da de Me lambem, choveu ai 
gunui coisa, raia era uma chuva 

It•rlilisanIe, atmiga, seu) as furtas 
com une, cúl alguns pontos do 
piar,, ► eto produzido llorriveis 

esliabos, enorme, prejuisos u 
sustos agudas. 0 venio de hoje 

fez por aflui bastantes estragos 
nas frucleiras e na vinha. ''u 

dou aa;ire, dtlt'lanwnw, um pas-
scio na distancia de um kilo-
(melro (touco anais ou me~, 

pois vi hoje o canúnho, por on-
de passei, esteirwlo ce Eructa e 
de golmlmos ale trdeirab era uma 

pena, cima latua)a; u1a5t•... do 
CT)ai t1 

— Li h,:je cin uma fu;l►a, qúo 
a escriptt►ra D. AngeUna Vidal 
lucra com a trlizet ia, e que o 
,lis( neto poeta U,tn) s Leal faz 
um appelo ao pui,llco pedindo 
succurrus par a a desditosa luto 
r t, 1,j. 

Oral quando será, flue as se-

1,11 ris SC velliam. :! üt`SPn anal', 

de que u it)isMr para (pie Deu,, 
as creara fui para cuidarem dos 
arranj,►s tia i c:1,,t, tias roupas 
dr seus ftMos e de mas lnal'1do5 
d i co iltll i, da deliensa, tia cos. 

lura e da Caii ► ira, d,ú :ando d(' 

Ei-fl'i, qo.` nÃo tinhi ali st`u invadir os miwtrrrs s) l,l'opnos 
lrtt' I,i, Ikt.i 1 ó le it'v;ir vm cuns;du tio homy m? Ura ( 181x8 Se de li! -
r,tç,ão 0; ,Crus dos C"01iii?Ao , I{ ii r ( inflas, sr? 1X I'lll rala; do 

E, Ia t t, e li tive ur l 1 ('1 
crder au ,, ;: ret tua dr::• up 

Lu sou apreciador d2 trinai _- Ertao que quer dizer aquil. 
viagcn3 a p:, isto é, -,té uns sete J lo? 
ltilõ:retr•s. ou le,u.i e meia das Aquillo é uma _ caixistha pa 
antig is, conianio qac v'i dscan - l ra se deitar esni&iuhas. 
Bando onde mc appi-ouver, para — Para quer 
dilat.ir a vista por esse'; montea i — Piara se dizerem missas pe-
e prados fóra, e- sentan 10-me 1 las alir.as. 
em quaigwtr escombro, apreciar — Então se o Papá dá licença 
um lie... de vintem.quc vou deitar um v'intem que t „ha 
foi o ulcih.)r que ciicontt-ei por . tio bolso, u o Papá, dá-mos d•-
essas estradais fóra no ninho. e j pois. 
vamos, que estava com sorte, —Muito, obiigado, quem dá 
em nao teI SO;Tleütt' encontrado, entio a esmoia, SUU CU, ou e, 
o C.,gurito Lrej--tro• tu? 

NI.0 ali hadiiltio filão cansou, e --Sou eu 
posso dizer que anelou nais do — E's tu, mas do meu di:,hei. 
que eu porqu: era segu a para ro; bcm, bem, dita lá o virten,. 
diant,_, ora voítsva p-ira traz, Estava feita a nossa visita a'y titulo--« X Lua de Londres: 
para me F>cmumtr qualq:lercou- praga, visita que durou seis dias, i 
sai que lhe fazia impressão, e tempo era lá de parti: para « Na t,aín,a terra uma aldeia 

Passando em frente a umas irmos descansar das nossas fada- por noites de lua cheia, 
e tão belfa, é t--to feliz, 

' ,til► iu,;- I° ( l•tlra e d,•- frei-15 iemimimases 

t) relu n(crtc,`; rt,;atrç.i. E (I;: ta~ nó; farios e cheit+s. 
rri;uurn. ---U ioil1'iu a .>; sindie iueiâ 

1) A Itic.lriC':1r.a lá t,t;nara de Qwzender e a 

i 
java para esse n:7:, um jogar on 
de me não chegasse o ruído das 
gravides cidades que eu suppor. 
to por conveniencia, mis que o 
meu temperamento não se qua-
dra com cale ruído, e no entan-
t•) nasci no Porto, fui criado e 
(•duc.Ido no Rio de Janeiro, n'es-
sã brande eriiporto commercial, 
e por ultimo fixei residencia em 
Lisboa n'esta nossa formosa ca-
pital, e ,o entanto, tem para mim 

at-as terras do Minho immell$O aL-
uaictivo. 
Bem dizia o nosso iPustre 

po=ta J . ão de. Lemos, na sua 
magnincat poesia, que tem por 

alniir"kis, a cria:,éa parou,_I-U, e 'as e traba:llos de espirito; que 
disse-ri1e: para esse fim escolhemos o,.ili ¡ amo as ç àdvs da serra 
— Papá, diz ali, almas de No- nho, jardim da nossa querida t nas terras do meu paiz » 

gu,iró,--eu li bei,? patria. j 
Lente. Era U7na aldeia qUe et: dese- ` CO)N XUA) S3a11Es 



O COMMERGIO DE BARCELLOS 

q tl í; fiêi• rf feri - •` fi: l .tl`imll•: ti ci•ïa sois:>ia) -:••" C'1'•`•llà Clli t't, tiil •' 3e 

l)r•SSatla, ikti.••l3tatt)E'ttit: -a•rk7C:fét- • kl) -•3e:1tC)tl itiit•trt•lti('ilte etc} t!r-• 

tio pealo a Cottltllerciti e eia o seu i tio o seu conjuiicto-, dirija t. 

nulfieru. utna sevei :i xan:<<i a. tit'st'j i!. Era tlt,iison=) 

ficção z politiquice avariada,que. l em toda a vllla o louvor ao so-

por si, julga os outros; na.la te. bre proeú(!Imento da exm.a ca-

'Dito, que aeetescentar. 

--Recebi, e muito penhora-

do agradeço; um opuseulo do, 

63 folhas cRelaiorio da gerem 
cia da Santa e Real Casa d.a 
Aliserieordia da villa de Ama 

ranfe no anuo economico de 

1899 a 1900, . Conléttl, alem 

dos mappas illucidantes do es-

,tado florescente d'aquella Santa 

e Real-Casa, da sua acção be-
nefeciente, do zelo e actividade 

tios seus muito dignos e bene-
meritos' gerentes, o retrato do 

-seu antigo bemfeitor o dr. Do-
mingos Cerqueira INIoniz, falte-
eido em 1822; algumas notas-
hiographicas do benemérito ex-

lincto, a copia ,lo testamento 

açoro que o mesmo fallecera e a 

acta da sessão de meza em que 

)que{ia Santa Casa se delïbe-

rou a Receitar tão imporlalite le. 
gado, que se liquidou ser de rs. 

1:902899. 
E' um trabalho primorosissi-

mo, que muito utilisa áqudie 

importante estabelecimento de 

caridade e de piedade christã. 
Bem li•ija quem assiro empre-

ga a sua actividade em prol de 

tão santa instituição. 
---:abre depois d'am:inhà o 

importante estabelecirlaento bal-

near das caldas do Eir000 etn 

Santa Harta de Gallegos.y 
0 zelo, o cuidado, a compc-

tLncia e a actividade incansavel 

cio meu amigo snr. Lhrysár.onn 
Cotre-ia teen) elevado aquelle es. 
belecim.nto á altura, do alue ha 

de melo€r n'aquelle ,en,'ro th, 

therma%. Ali ha 'sempre, de an-

ino-a anho, novos e im iortanlis-

simos melhoramentos a nota-

t•cm-se e a admirarem-se nles-

tno. 
Dizeui-toe que, no dia da aber-

tura, vem para ali, a fazer uso 
de aquellas excAlentes aguas, a 

nobre familia dá casa tia Sili-a. 

---0 vinho continua st'tn pro-
cura, tendo sido muito ditni►►tila 
a porção, que se comprou para 

exportação; não fu_ i nem a deci. 

ma parte do que, ha poucos an-

nos, por r.qui se costumava com-
prar para saliir do p:►izl Isto eu-

Ião é, que é á tal crise da ahun 

daneia9 De mixordia, conctjrdo 

eu. 
São quasi dez horas da noite 

e o vento ainda bufa, que é um 

rcea,lo! 
Pancracio. 

Idem 7 de juinho 

Sei das razões; porque a mi-

nha carta de quinta- tetra 30 de 
maio Lião pôde ser publicada no 

domingo. Nada mata natural. A 

demora que houve na chegaria 
d'eiia á redacção tampem, em 

parte, me pode ser attribuida. 

Nada perdido, antes que me 

poupou trabalho. 
Hoje escrevo-lhes estas pou 

cas.linhas sómente para n'ellas 

felic•i-lar, e com reconhecimento, 

a exm.a Gamara municipal pela 

nobre e louvavel resolução que 

tomou, passando por cima lie 

estacada, que lhe levantaram, 

e levando a effeito a realisação 

da grande festa e imponente pro-

omnicl. 
Pur hojit mais natja. 

Pancracio. 

SECÇXO WIWEIMIL 
Lisboa 7 de junho de 1901 

Cambio sobre Londres, 
á vista 

u « a 90 klly 
Paris por 

francos 
Cambio sobre a Allemanha 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 
Rio de Janeiro cambio sobre 
-Londres 11 23,132 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 315 

Libras, agiu 1:840 
Ouro portuguez 40 .l• 
Inscripções de assentamento 38,60 

> » coupons 38,60 
Acções do Banco de Portugal 141:500 
» > » Commercial de 
Lisboa 131:500 

Acções do , Lisboa e Açores 122:500 
do Banco Ultramarido 127:030 

» dos Tabacos de Portu-
gal, coupon 132.900 

Obrigações da Companhia Por-
tagueza de Phosphoro3 75:000 

Obrigações 5 01. Prediaes 
de assentamento 92:000 

Londres 6 de junho 

Fundos 3 »lo Portuguezes 25 11116 
4 Oto Hespanhoes 70 112 
2 314 "lo tnglezes 9313116 

» 4 olo Russos 101 .1 
» Brazileiros a saber: 

cie 1888-4 112 010 73 112 
de 1889-4 »10 68 11 2 
de 1895-5 o,, 82 114 

Purís 6 dc jtuclao de 1901  
3 . 1- Portuguez 25,40 

Alnsterdanl 6 de junho 
3 - 1. Pertuguez g4 114 

37 9116 
37 15116 
3 

762 
312 

930 

DIA A DIAL 
Fazem annos: 

Amanhã - o, si- Antonio A. da 
Silveira. 

Dia i i —o menino Domingos 
Luciane,, filho do sr. Domin os 
de Figueiredo. 

Dia 13 - a sr.a D. Maria da 
Gloria de Sequeira Braga. 

Dia 15—as sr.as D.íMaria Fran-
cisca de Sousa da Silva A!cofo 
rado, D. Suzanna Ju ia Sirm.n-
to Velloso e D. Maria Ferra de 
Jesus Esteves. 

-L-
Regressou de Monsão com 

suas exm."a mãe e irmã o nosso 
respeitavel amigo sr. dr. Antonio 
Ferraz. 

Vimos aqui o nosso presado 
patricio sr. Candido da Cunha. 
distincto pintor. 

-f -
Vae melhor dos seus incom-

modos de saude o sr. Guilherme 
Guimarães, considerado com-
merciante d'esta prata. 

Estimamol-o e fazemos votos 
pelo seu completo restabeleci-
mento. 

rt 
Estiveram n'esta villa os nos• 

sos patricios srs. Manoel Gui-
marães e Domingos Pereira Es-
te,ves. 

tilara. 
Ao mpu velho e tiu~ricto ami-

go Man,)el Leite urn abraço de 
felicitaçó •s peí o excePt`nte resul 

lado tias suas fadigas e emicei 

ias tia oirani►,açãti de tão es 
pien=iklu préstito religioso. 

—Já apparece, rlliltiiu em os 

bagos cios e tcht s. Vi lioje um 

cacho, cie uva aniericu)a ct)nl 

b'}gos cobertos de algrt,%; em 
rama. 0 ,rocio cerre ur: I pára a 
novidade vinicola; m:inhà,s cie 

um nevoeiro pesa=<ct, " gtt:trila o 

cacho está e,rrl flor, são s:113pEes-

Entrou em convalescença o sr. 
dr. José Barroso Pereira de 
Nlatros, nosso respeitavel patri-
ci o. 

Muito estimamos. 

Quinta-feira passada. teve to-
gar na egreja da Collegiada, o 
baptisado do filhinho do nosso 
amigo e digno pharmaceutico de 
esta villa, sr. Deitino Pereira 
Esteves. 

Foram-lhe padrinhos a exm.' 
sr.' D. Emolia Guimarães Este-
ves e o sr. José Casimiro Ai. 
ves Monteiro. 
O neophito receb:u o nome 

de Leonel. 

Esteve ligeiramente incerrimo-
dado cie saude o nosso amigo sr. 
Do_ninaos José de Faría. 

Estiveram n'esta vïlla, de visi-
ta a seu cunhado- o sr. Avelino 

mente destmidor•as. Deus Avr..s Duarte. os srs. Albino dos 
S. tias Nogaeirú Lobo e Fru-
ctuoso Ferreira da Silva, de 
Coimbra. 

PELA SEMANA 
%, %. Saeramento—N.i egre-

ja da Collegiada, rea;isa-se boje 
c-)m totjo o luzimento a costumada 
festividade em Honra do SS. 3—S 

De manhã - haverá -missa solem-
ne a instrumental pela capella d,, 
sr 1i!)reira e de tarde sermão pe-
lo d stinzto orador sagrada r,!v. 
Sr. Gaspar Roriz, de Guimarães. 

Toca a banda dos B,mbeiros 
Vnlontar'i••s. 
U governo-- irais um minis-

tro (1+;e d fixa a companhia dt3 que 
e empresario o sr. Hintze ltil)elro, 
o funebre estadista que preside 
ao governo d'esta infAiz naçao. 
0 sie, conselheiro Lião Arroyo, 

)ieixou a pasta dos negocius es-
tr•togeíros de que estava incumbido, 
,eido substituido . interinamente 
pelo Sr. conselheiro "át kttirso dos 
Santos, ministro da fazenda. 

E' certo que a saida do sr. Ar-
royo, embora pretendam - pretex-
tal-a n'oulro motivo, é devida a 
ter sido preterido pelo sr. mini,-
tro da guerra na vaga do conse-
lho d'Estadu. 

Pelo qoá se vê, o chaveto da 
governação está a desconjunclar-
se e, tanto assim, que o nosso 
distincto collega « Correio Nteio-
(1aln, aqui chegado homem, diz 
que é opiniã.) geral que o _minis-
terio cabirá logo depois de EI-Rei 
regressar cia sua viagem aos 
Açttrés. 
Jardim— Em as noites de 

quai-la o quinta-feira passadas to-
caram no jardim publico as ban-
(Ias de musica dos B:)mbeiros Vo• 
luntarios e Barcellense. 

Tanto n'uma como n'outra noite 
foi mande a concorrencia alli. 

)Festividac9es—Effertuarar-
se d,ofuingo passado ri  lemplo da 
Ordem Terceira, desta vi113, e na 
(.igreja parochial do &ircellinhos, 
a• f?st.iviklades de conclusão do 
mez file daria, decorreridi) ambas 

luz --itnento e,senjo grande a 
concorrencia de fiais. 

N2 Ordern Terneira foi orador o 
rev. - r. abbade t1 ,3 Arcozello, que 

agrado, o na egrt•ji 
dia Barcellinhos o rev. sr. padre 
Antonio EstaveS, que pronuncio) 
um bonito discurso. 

as duas egrejas estavam elegan-
ttgnienlo adornadas. 

Novas eleições --Corre que 
as eleiçõ •, de deputados serão em 
outubro, antes das municipae•, af• 
firmando-se que vae ser decretada 
brevemente a nova lei eleitoral 
com os circulos plurici,rminaes. 

Os pequenos districtus consti-
tuirão um só circulo e os distri. 
cios maiores serão divididos em 
doas circulos, e ema todas biverá 
representação de minorias. 

Segundo parece, os presidento3 
das mesas eleitoraes serfto de no-' 
meação de g.evert;o. 

Corplis ehr;sQi —R alisnu 
Se., nd nit,tnt ã.a ldira, ri sia vdla, 
com toda a pompa a pr.)cis3ãv de 
Curpus Christi. 

Abria  prestito um-Iirzidu e b,•m 
a,aezadu estado maior d,, S Jvrge, 
indo o sano, 1Wint3du em um bo-
nito caaailo e laticad,) de pagens e 
estribeiros. 

Sdguiam 
das hervâs, arl stic3m.r.te enfeita. 
doi. 

Depois os alumros e professo-
res e professoras das escalas pri-
marias enunicipaes, cora a, Suas 
bandeiras, o que fortn.tva um gran-
de batalhão es;olar. 

Logo atras ia o gigantesco S 
Christovam, conduzido por molei-
ros, como é tr3diccional. 

Formavam depois ❑ in extens ) 
cordão as cruzes i)arcchiies e das 
confrarias com os seus mordomos 
e irmãos com opas de diversas 
cke3. 
Com a cruz parochial da freguo-

zia de Airó ia lambem o rev.' pa-
rocho, que nãe se enfileirou no 
Corpo eceleàiastico. 
Apé; as confrari.ts : egui3 o cor-

po ecclesia_tìco, em pequeno n.° 
relativamente, e o palliu, prginvo 
ás varas t3ml)em oecclesiasticus e 
conduzind) a Gustodia o sr., onego 
abbade Antoniu J. dt Figueiredo, 
ladeado por 2 rev.*' parochos. 

Muito bem drstribuidos e vesti-
dos a l rimor pNhi distincto arma-
dor sr. Z icharias iam n.i procissão 
grande numero de anginhoe. o 

Ligo atraz d ) palliu o sr. admi-
nistrador do concelho, secr•etirio 
da Gamara cora o estaridarte muni-
cipal, o presìdvnte e vice-presidvn-
te da Gamara, d" putido do eircn!+t, 
vereadores e em,)regadus da Ga-
mara: 

Eni Seguida o corpo judicial e 
advogados distinctaniente rei+re-
sentados. 

Fazia a go-lo-d;§ ,fie h ,tira todo o 
batalha.) d'nif."' 2') sttt) u e,)ininan-
do do seu digno rn ij )r com nan-
dante sr. A m,trim Po_;soa, • Qin, um 
grande eff ,clivo e apresentando+-se 
toda a'for•ç► com a Mais notavel 
correcção, aceeio e garivi militar, 
pelo que muito foi elugiad•.) o seu 
zeloso e intelligonte cumin3ndante 
e toda a oWalidade. 

Fechiva o prestito o corpo dois 
Bombeiros Vo!untarios, muito b•m 
organisado e com a i u:i banifa. 

Ao recolher furam dadas as des-
cargas do, eslyln, no largo dos Pi-
ços do Conce►hn. 
A dig-ia v • reação, que tão digna-

mente administra e__ te muniçipio e 
que a nada se poupt)u para con-
servar as honradas o nobres ira-
dicçõas do povo que rel)resenta, 
tem merecido os maiores lonveires. 
Txelirsão a vago--Eis o 

resumo do programma dos feste-
jos preparados em Vivo em hon-
ra dos excursionistas portuguezes 
que ali deverão chegir no dia 2'3 
do corrente: 

Dia 29 (,;pegada) --Ao entrar 
nas aeulhaa os comboios excursio-
nistas, dísparar-se-ão salvas do 
morteiros e as bindaì de musica 
sandarãu com o hvrnno portti,;uez. 

Ni gare estarão a commissãv 
dos festej,)s, deputaçõ.s de todas 
as classes e sociedades de Vigo. 

Feitos os cumprimentos entre 
héspanhoes e portuguer.es, mar-
diarã•) todos os excursionistas a-
companhados das bandas hespa• 
nholas e portwwazas que seguem 
cum os excursionistas era direcção 
ao Aycn13miento, onde serã ) fei-
tos os cumprimentos officiaei. 

As ruas do traos'to estarão ar-
tistica e vistosamente eo aliradas, 
arcos triamfobaes, tropheus repre-
sentando todas as localidades de 
Portugal que tomam parte na ex-
cursão. Das 1 ás 7 h oras da tardo 
eQe toar-se-á urna rumaria galleg,i, 
com todas os costumes caracte-
risticos, no Castro e Campo da 
Granada. Diversões picarescas, bai-
les campestres onde saltita a sale-
rosa alegria das gentis h•sp3nhola,. 

Estabelecer-se-ão postos publi-
cos, pavilhões rusticos e decorati-
yo3, te-ii,las da ",aIi0pMIIl3, cont:e-
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tºisca —A cominis=ã + admirais- , realisa-se no (lia 23 do cor- Unidos tio Brazil, e a contar 
Irad('ra do ItL'tntli,nlento e ASvlo vente (penultlm0 domingo da segunda ubllcação d'es-
du Menino D'w, t11,- Sia v,11i, filan- do mez de jurlho, e Da egre- te (innuncio—Felix Jc)•é de 
dou celet,ra-, ante•h;,nte,n,ua e;(re• 
jl tio instituiu de ca • Ja da dita N1isericoi-(úa. Linhares e Anto,lio ela Sil-
ridade, uma missa stiffra,ando a 1 pelas 10 horas da manhã,a - va Vieira, atnbos casiicio5, 
alma do ext:ntao e(,mmP,lda ,lor ! eleição da meza e definito- piara por si ou seus bastan 
J ,sé Marques da Cosia V reitas. rio da mesma Ii-manda•le, tes procuradores, a .sistirem 

F )i muita cnncurrí,la. 
i concorrendo a maioria dos a todos o termos até final 

[•alire]í&xCuto-1•ln+ ti -•o ni .. 
cidade da P,, rtü a s+.• D u . Tti-reza •màos eleitores residentes do inventario orphano!o,ico 
de Jesus terra, nião du nos5 , 
pre-,ad„ arr)i,1n e disti:Iet•O 
lheiro d'iiitle!la cidade, sr. J Ao 
Ferra. 

Os ollil-ios fun,•l,rrs, cam ) rela-
Iam cs j ,rn lc.• do t' ,, 1 to. furara 
cur.c•rrid,••i:n ,-, e real,;aram-se 
no teaiplu do 13 ' ,afim. Off['iou 
rev. abba&,, a: otytad , por seis 
eccle;iaslicw:, com a a:si>tt'nria 
dos Orpl,:i„s e, aos internadas do 
A-1•lu de. S. J,r5o. 
A--, ar)s d,i f,- retro pogiram vi. 

rias pessnas de represeliuç.iu so-
cial e a chave fui entre"r1 ,: ara si•. 
D Alves d'Acevedu, sendo 
dt'lW.,Ds un►a curai e urra rama') 
d, ra ses dos ' rilti,)s da fìnad.i se-
nb.,ra. 

D'a-{ui r-ndrreçamos a seu ex 
trt•ma.0 ti.hu e demais familia c1:- 
lutada a rSpre; sa.) d,, n.,sso cor-
,1 ai pr:ame. 
disca afias ,11n>tac — P111, 

nl(tltv,, dd t,,ini„'tir1115-U tuia tilo 
peio at:u.f a!,citã , (li coiifiana 
<!.► :11ma<. ( 1', s a v,1 a, tia , 
ce'et)ruu a n)is>a fia :i.' ft•ira pis-
: a.Li i!i'nt h. j••. i u;,tuui,nd •, pü 
rt u, r • 1'm in(ct t upç ', tia pt'a-
xima seita- f ira. 
Cartas a+'_tltleia—Gm o n.° 

1,a • adu ti.ío u(,• [,,i pnss Fel tnsc-
t ir a carta da n: ,ss•, (l,stinciis•init, 
reitt•ra i'ancraclo. Q;)ando chegou 
CV.l , 1,•Ina5tadu tard,'. 

llcs( ,1 ,s u Ito•So bom arniro. 

COPAMERCIO 
Os preços cios cereacs pebi 

medida anttga,no inercado d'es-
tt1 iillu, foram os se antes: 

Rlilho branco, 
,1lilhn wnrarello 
(;enleio 
7'r• iJra 

•Ío Irra)tco 
c (rtilaY('llU 

• rermt'Iho 
+ 1,0jad o 

frrr,lrnito 

pr,to 
ni'tnteiga 

• Mistura 

na villa e Barcellintios, e -t que se procede por fali(-,-
não concorrendo, efectuar- cimento de sua sogra e 11)30 
se-à d'ahi a 8 dias, de con- i Antonia Ennes, viuva, de 
formidade com o art. 17. ' José da Silva Vieira, e mo-

Barcellos, 9 de junho de radora que foi na freguezia 
1901. da Silva, d'esta comarca, e 

O Provedor, que inventariante a filha 
Antonio NVou_I da Costa d'Al- Ann:.t t!a Silva fieira, da 

mesma fraguezia, sob peca 

LOTE111,1 DE S:1\TO A\TON13 de cale correr às sutis re 
Ja11l,1 Lusa do illisericortli,t 1 ve11a•, independente de ou-

de Lisboa ! tra citação ou inumação. 

meida Ferraz. 

600 
580 
500 

_w.0 
1060 
840 
1060 
700 
700 
7 0 
8'10 
680 

ANNUNCIOS 
C0:•ViTE 

1'1oesilnos a 1:200 reis 
cometi,: io admintslrativa 

da loirria, incunll)c-se de re-

nicil ,'r ( lu-ti ,luer encuinnren ,li d  

I,Ifht'[('S oil ClaPslinos, loa,) que 
ella seja aeomp ;lnil::tl;l ( 1,1 , tia 

linimi lancia e Mais75 rs. para 

o si'nuro ( lo correia. 
•lurm •oml•r:u 10 ou mais 

biihctrs Inteiros teta nana core• 
nlis•uì le 3 t)t0. 
Q )cd1;dus delem ser díriai 

+,os ao sec rilario, 
11v111t'11e111-Se lizia's a 

comprauOreS,. 
Liãoa, 4 tle titaio tl'• 1901 

St'C'C1aCi0, 

José Marinello. 

A_ nieza administrativa 
da Santa e Real Craca da 
íNtisericordia, desta villa 
convid,• os seus confrades e 
a f(amilia e pessoas das t•e-
laçõe• do finado sr- Anto-
nio Luiz da Costa Azevedo, 
pae do st'. visi-,onde da Bar-
1,0&I, hemfeitor tia mesma 
Santa Casa, a assistirem a 
uma missa que gela alma 
d'aquelle estincto manda 
celebrar. na sua enrej,a- rio 
dia 10 do corrente, ás 9 h-)-
ras tia manhã. 

Barcellos, 8 de junho dê 
1901-

0 P1ovedor. 
Antonio Miguel da Costa d'Al-

meida Ferraz. 

tu(ios os 

CALDAS DE SOTA 11X111A 
DE GALLEGOS 

•t:eiul.t do D:ia•oëo 
RiRCELLOS 

Abriu no i." de junho. 
,tgiios• hJpo-salinas bicarbona 

tadas, clilo:•etadas sodicas, cilicio• 
sas, anota Ias, sulfidricas (:) ait,•- 

ravri•). 
Banhos d'imrnersão e douches. 
Especialissini,rs em mofestias 

cat(tneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas; pertence lhes, de di 
reito, um logar entre as primeiras 
sulfurosas do paiz e teem sobre 
estas a vantagem de serem azo-
tadas. 
Em Barcellos ha bons boteis e 

carreiras diarias entre esta villa 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minuttss. 

junto ao estabelecimento bil• 
near alugam se casas índepen- 
dentes pira familias, bete como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais p,-ssoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
lhes mar;dar cosinhar o que qui-
zcrcm' 

Para quaesquer esclarecimen-
tos, dirigir ao proprietario — 
CiliN•so;no Correis—Barcellos. 

BARCOS 

Pela mesmo anrluncio e sob 
5o:oo(s$300 I as ditas penas rio rev(llia, : 

Extracção a 12 de Junho de igo,i i 
lii,11etes :, 2'1:000 reis ficam citados todos e quaes-

quer credores e legatarios 
incertos e resi lentes fúra! 
da comarca, nos termos do 
§ 4." do art. 696. 

Barcellos, 4 de junho de 
1901. 
Verifiquei. - 
O juiz de direito 

\anilaras. 
O P,s('viv lo, 

tllarioel C(irdoso e Silva. 

5 

t 

r, 

BANDEIRAS 

MILAGROSOS COIIFEITOS 

fNE RIJ ••A TI SYPtIILI j 0 CMA1VLi 
1]i:hares ele celel)ridid.,s medicas depoi de uma 

1 r ;• experiencía, se convenceram e certi'icaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r cente. e em 5 ou 6 dias a ehrouiea, gota mili-
tar, ulceras, fluxo hrarie3 d!t- mu'heres, areia;, cathar-

r ro da bexiga, ardencias urethraes, calculas, retensão : • ,:. 
e uri:,a; e rnl 20 ora 30 dias os apertos de ureibra 
streitamento) ai:,da que sejam chrouíeos de mais de 

20 annos evitando as lcrigosissimas alnzlias. não ha 
Rua Bomjardim, 370,medicamentos maia milarosjs do que o, Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam  que para ou-
rar qualquer doença svplii!itica, atiendendo a que o 

lodo e o Mercurio são prejudicíaes á saudei nada melhor elo que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad e tlmente a ;yphi is, aias destroe' o5 maus 
effeitos proiiu idos por estas suh.taneb-,, qu+•, como é sabido, causam en-
fermidades não nruitu f,teeiy de curar. fl inventor An;elu Costanzí, rua do 
Boinjardim n." 370, seguro do bom exilo dos seus rspecificos e mediante 
tini tr.Iado especial, admitte aos iiieredulos o pagamento depoia da cura. 

Preço da inj,'c,;ã t Soo reis Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as injecc02s, i S000 reis. Roob anti-syohilitico, Soo 
reis. A' Fenda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmae;a (\loderna cio sr. D.Ifino Esteves, 

P1f:fiRh SALRS 

w S•\ GOSTLTUI`11)A 
Dr vido á penai ele 1'ie'rre S ile.c, escr•iptor (te inenntestavel ine'3 

rito, ]ue oc•cilpa mn logar proentìneiite entre os grandes ron►ancístas 
! populares li-unce,cs, esta é a obra Vio?, lia alguin 1,•mpo, rnais ex-
tasia, faz pidImar, c•/torar e rir tocl,i a Frangi i. 

1-,,•lo dii)iiiiuto pr•Pra abaixo iudicodo. ler este bonito 
rola»)r, p''finei!o tias .e.ezaiti;r.is p:>iri•ic•txscs. todo Cr)nsideravel, 
gitP é a historia ira sociedade parisiense nestes ulti;rros tempos, ºtos 
i dão já a couhrcer o seu extrento Valor. 

t3riades n>teas aes a todos os (issr7nantes ,sem e,rcepcão— 
Uma bonita capa iuipr(ssa a cores, p:)ra brocara,, cada volatme de 
1'i4 paginas. 

pvudiçõ••s cate aw.%l-anaiawa 

As . tcenturas Parisrensrs ser<tn i7rrblrcadas eni fusciculos sena• 
naes de 2 ou ri fo!hús diste ibuidos à rontada elo assignante e ao preço 

41 de t0 i- ris cada folha de 8 paginas cota t ou 2 gravuras ou em vo-
: lentes ►nensae.s de i'i'4l)agrtras coar ªr, graruras cio preto de ?00 reis 
a franro de porte. 
i Assigua se na Antiga 
Lisboa. 

•r 

i;y 

iç Y• 

AIderr.jm-se por preços 
r•>ta►tlècos em •tarecllus. 

i)tlarie d: irtu.w. 

d. C. 13re1rrrl 

MAR\VILHAS DA 
NATUREZA 

(0 homem e os (iitinl,,cs) 

D•'•rrp•:, , t opila ; r dm ,' raÇ:Is 
Ilnnlalns r da arara,) an;m•tt. Cara-
rt ,•r ,•s, t•nautr)e•, •u•[:netos, habi-
IDs e, r('riin „ n, CaÇ3•, C ,ITIt,Ytt'', 

rapiiveiro, d('tr.cstictdad:', 
mil(, u), ele. 

I:,l Cã t po':ll -[I,'7.:1 1'fz(ll • inl2-

nl,' rt t i•ta v antp'i i• 
da na pari,, t'L,t,t a i P •1 tirai 

iliarialia U'orlugucza 1)citt d,. l3,tlth tzar (1`,,r t,, tlln•irr 
u t.k t'avadO natur:,ti-ta atljtittcto :i-, \lu•t'o \ a-

ciona! (CPrçã • do Z„ ,;tia), 1,•nio 
50 reís por hera. de Z"01 ,, ria tia L-et)la t'ole'te: h:lira 
A Iripulaçãn é :-es¡ owaa h ei pe- de Li,na e (11, dito tio tuia FIOS. 

Ias av, as causadas tios barcos. 1);lal de S. J t. 
Ounte C,:da fascicti]• , de 2 f„Iliae e 8 

i3arccl!iulios. ¡lar. rada, a 2 roluinnas in 4.°. 
t,i-andit r,rmaio 60 rs, CAI tomo 
n 

dt' 10 f• ,Iltas 3 )0 rs. 
tZ,,i n.l-st• ila Erfipreza da fl(s-EDITOS DE 30 DIAS 

1.1 publicação „ira , 111 cs dos \ ultus mais n(:- . tm ia du ( ni trtgal e cila todas as pilt7t { 
Pelo juiso de direito da livrarias d,' patz. d(, movimento. 

larala e ctteal t asa da .1111 - comarca de Barcellos e car 1   i, ao', f scicn!os si-m-
sericordia de Barecilos torio do escrivào do segun-

, 
Cusa Beriralid --.José . lhisios--Buli Varn,ti,. 

T u 1 

(• d ••D a•Dna►) 

S  a LIirec,:ão d. Jr':.1.1 JAUR1 • 

Jiméc•, Jrdes Gur dr, Gilbriel D,'ri1L', ltrnit.eo>, fl uri T,tr•t, 
i'isrcnri, I'otn uiér'r, Bouanel, :lhIli>rnu(l. Audier, lPi•r, 

I)tibr•et(illr, J,rnh Labu(slttii;i-c e Gctrurrlt Ric'li.tr,l 

Ci/r,trm. CI))Islrtlll)lte P l,'lll•ltltlCa; ali' a0 9 llir)'rT17-

dor; do 9 iliertrtidor a,) 18 brrru,ari:,; do 8 bruinario o Iena, de Iince 
d Ilestattracão; a Bc'starn'rirriu; o reinado de h,)i_ Fiaihp,; a RPpu-
bltcrr de 18'18; o scgrtndn luiprrio; a ytrerra frnnc -nllrrnã; a Com -
urrtna; a terceira Republica, f871 Wr>; 188,,-190( Coru;lusão: oba-
lanco do serula IX. 

il igni ficas e nutiteros,ts i listra ,ï.ts, reprr•sr',rt lerdo ntouur,rantos, 
porvnçtic's, Celebriclvrles, episorlios. ele., etc. 

Cn, diçües da ossígnatura: A 1h 1,)rsu SOCiali.act e,u)slurd de 2 
tnugnificos volcrntes ene grande f,r•ttato e vr))rt pripPl, ill)rstrados cota 
nrurierosas gravur.is ele fatto< passa:ios durante o pt'rii)dú de 1789 ts 
1900, grandes retratos, J;rc si»ti'rs. est . rujas, etc. 

Cariei semana s erào disiribiti,las duas filhas c-,ut graniras e rima 
arpa de iiivo'acrv, pelo preço de i0 reis, pagos iro acto da entrega. 

Por contracto coar o tractor da obra, a propriedade, da tradliccão 
em fingira p,rttrgttesa pertence eiclttsiv,.rni:,ate n José Rdsios, editor, 
(crn!iyu casa Berti and), rua Gcrri eti, 73 e 73. Lis5oa. 

João Ch-wws e e,z tenente 
Coelha 

ilistorla cia lier•uila afio 
parla) 

D(• 31 DE L. NE' M0 DE 1891 

11u,lrada et- ri) cerra de 150 
phutnrrat iras — retratas, 
iucat•s, cot iosits tL,cutnenins e 30 
rrp•oduiçpt•=, tem papel ale ! tixo,d 

ALHO.MI REIlTRAM) nie- de 16 paina=, ara pr(,G,a de 

Nos termos do art. 61 do do oficio— Silva — correm 1 I'AIt.1 I<)Ol 6) rei,, e aos M ,•nsaes ilt• 

ceai+o• de 30 dias a citzr os c:nc} fa c:•nl s, ao preç•? dc 3.10 
Compromisso da I1'manda Conr(Icnatl(• l)nr r,.—pa;,•cs no acto da eritrrg 1 
de da Santa e Real Casa da co herdeiros ata entes em Fïrn,i)rdes Corta 
iiset icordia, desta vilíiz, parte in(_ertra cìé- Estiados (`••• utt ,]o nana de t+ul;!ica; io) 

dures, 29, eira Lisboa, e á. Agen-
cia de i r.t,!iraçÕes dn nnrtt•, rua 
i].: Santa l::ithartna, 1131., no I'cr-
tu. Nas 1nGilid.iiles da protincia, 
rm ca-a das' agentes. 

Á 1'ITOA P,►tl'ijGUM 
ou 

o MUDELO DitS U1,1IERES 
CHR IST Á S 

pelo Padre Hay(lica 

Obra appravada pelo Pigarin 
Geral de <]I(tlines • 1'ranca), tila 
dn:;ida dez nova e(lieão franceea 
p,)r Antonio José Alves rio Valle. 
Cristo 3130 rs. em brochtt ,-a e enc, 

á tEmprezi Deti-%:rai:- •'0 reis. 
ca cie 1'.r':rga' ,,. r'ua (Ics i)'ara- Lirr•arí2 1alle—Barcellos 
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L[t•y ele carões 

a 

à a 

Xtrvicr ele Montépirt 

OS DRAÍMATD0AMOR 
Cr ande romance de, amor. 

e de lagrimas 

:vais emocionante dos romances! 
20 ;-eis cada fasciculu! 

:1 ruhl taç la unais hasta de 
tUdO q rC{nn! 

(1 •cés•o litter•ario! 

Toda a cc)nespi)ndencia deve 
d;r < ir s, a,, ;gente da I'S p0gva• 
ptjri L• sirana, ditara— tiíla do 
iturte, jª—Lisb•)a. 

T- 6,  U •it) •", 3X 
Grande edição k )polar e iliustrada sob a direccão dos notaveis 

atyuarell::cas Roque Gameiro e rllanoel de M ,icedo 
Esta edis%3_) de « Os Luziados», a unais e Atais eco-

arorraica de quantas se teerrz p t':lìcarfo até hoje, terra, enato cnnipete iro 
maior nzorattmento da nossã litteratura e esta Enapreza iirtpi ime a 
todas as sitas publicações. iam esmoo na-
eto• aá, pois o papel ' sahido de fabrica poriuguezo, o tgpc: fumli-
do na Irirp?'errsa Nacional, illttstrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as hh,)togravur•as feitas egtta.lrraerr£e por artistas portu-
gl/Bzes. 

Para que ca ediráb,podesse ser recebula da. parte.do publico coar 
cia a confianra, foram a revisão e a prefacção (Pella entregues a 
?tr)z camoneanista illiwre, erudito e poeta, o si'. 

DR. SOUSA UTEBUO 
socio dez Academia Real das Scíérci(us, vulto que com as suas inves-
igaçíres hísio ricas tantos sei--viços tenms prestado ao seu, paiz, e erija 
corrrpetencia para trabalhos cl',ste geatèro é em obsolrrto reconhecida 
por gitinios labutam n'estca lide dos trobtilhos litterarios. 

a•eçe>; sia as,%Igu som. a 
coda, fasciculo de 2 fotltas, de 8 pag.'cada, irt-1..°, grande for-

ºnato, contendo cada fascietlo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fosciculos ott 80 pa. ginas, _ iiisertndo cada loarao 10 
nzagaríficas, gravuras o), ginaes. 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal -- Sociedade Editora--Livraria 
Moderno-, 95, Rua Augusia, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes erra todas as terras da provincia. 
Assigna se aa'esta villa ata liì rarta do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pi.Mentel 

•y•º ) r •; t chf ei ' S•1 • % c hL3A •L-d• 

Edicão illusirada com primorosas gravir as reprvdetzindo os 
_.ríttadros. unais notaveis corisagrado.s pelos grandes anesires da pinlura 

q imagem da Wilgem -Santa.  Livraria I diiora—Guimarães, Libanio e C. 1_ Rua de S. Ro-

los e I1o. li 
v, _:1r'csta vílla assigna-se na oraria do ir. Julio Barreto: 

7 

cyi 

S.
 
Se
ba
sa
ái
ao
—N
--

07 

A MODÀ I.LEGANTE 

.vssrc,sa•ruli.vs 

E, e s• t ss 2,11 

Armo 
Seis prezes 
lies metes 

4:000 
2:100 
1.100 

Braztl 

A Nova Collcceà o Popular 

•a•te>t• Qie •ot•tgta:i• 

W••vn-.aJ J vJ. 

Grande romance d'amor e de ; agrimas!! 
Illastrado cora 137 gravta '•tis dé Zier 

A Mulher do Realejo -éa nitris barata e (to inesrrro tempo a arcais 
luxuosa de todas as publicações e. deita a perder-de dista pela belle-
za das gravuras, pela excellerate qualidade da papel, por todos as 
Seus aspectos malertaes e litterarios, as rriratações que aros Su .iou 

o ffi ntenso exito obtido pela nossa empreza. 
60 reis cada seutGna 3 fo,'has cana 3 oravttras. 
300 reis cada toamo com 15 folhas e 15 gravuras. 
Rec-bera-se asssignr,mi,os ura Antiga Casa Bertiand—Jo--é Gas• 

tos--- 73, Itua Garrett, 75—Lisboa. 

Asno 28:000 
6 metes 15:000 
3 1 8:000 

Assigna-se e vende-se ira_ Casa 
editora dos sus. Gtcillard aillaud 
e C.a-24 ),, rim Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE iN'OVIDAt:r. LiTTEÜAMA 

Scí d'Alber•garia 

DERAS F 

©S ROMANCES CELEBRES 
Colleeçã© sia em preza t1.1 Icistoi•éa cie 

Livraria Moderna— Rua Augusta, tJ•—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 't. volumes in 8.°, de 160 pág. cada um, pu-
biicados cluinzen•IImente, custando apenas 7d) reis Cati:r voiun e, 
`mico de po![C, nas provincias. 

Dirigir, os pedidos de assinatura Fm Li-1)na. ;í Livrarì• 
'Modr-ma, rua Atigusta, 95, no Porto a Gualdino ( le Campos, rua 
de D. t'eài o, t IG, 2.« e a todas as ti\'Carttas lo paiz. 

HAIX'MACÍA 
D..\ 

Na.a; a e Re ai casta c1tt3 estie. es I€ re:;rsa 
[}¡; • 

C.•:JI'0 L•_• I't ffiA, E DI1•ICI0 L)0 Ilosi'fl,M, 

I)IRI•CTOR-- VL-1,INO AYI;E;s flU:1it"TE; 
I'I<Irmaceut.co de 1.' classe pela UuitersïdaJe üe Loitnhra 

variado sortimento de ftrt?d8•, 21oall3S,iL'CiaS GiìlStti'ít3 sn6pen5UYrC13 
de madeiras, Ihermcmeiros, ctr. 

Grande coliecção da p •> Ju.,tns cltirn l;o,, espe ialidade;, pharma-
ecutic33 naCiontoe> e eslranaeiras. (761) 

L'üilt'.1io'lll;1 DE SLd;₹1NPI,S 

C-ol,lecção completa de arligr?s 
humoristico ,, de critica polit -c i, 
liticraria e de costumes. pul-Iica-
dos no « Jornal de Nolicias». Edi-
ção popular •,w v lumes mF noa) s 
a 200 reis cada volume. 
U 1.° volume, Coo o retrato 

do au(-tnr, c.,tá á venda em todas 
as livrarias. ©s pedidos da Pro-
vincia devìlm ser feitos 2 emprez ; 
`3t•, [lu, do .lanai Porte. l 

Sociedade monym:, de r-esponsalilülidade ]M-ritada 

CvPrrar. ?, 00-OOC>r 000  

SEGUROS NA PR( tINCIA DO .MINHO 

SKnoo anho de boi s aos st,s. seo?1j.a(loS 

Esta companhia effectua seguros inaviiinios e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem atentes errr todas as lo-
calidades irnpi)rt-antes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 62 e 6%° 
f•tente ern 13acellos— Istluartlo fi'arnos. 

Fia 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duel[crlelct, Dutour•, Lacroix Rabtttcaux, Tcxil hla uxe 
otctros auctores celebres 

OBUA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

0s srs.eorrespoauletites iltae se reponsablisaa eira ,par 5 assigar'atura.s 
terão 20 p. e. de conarrrissão. 

confliçõ s atra a t•>taat se•• 
Esta obra compor-se-ha ela 30 asciculos de 2 folhas cova gravuras` 

distribuidor serraaraalinentc ao ele preto •60 reis, pagos no acto da eaa-
t rega. 

ASSIG'I A-SE NA LIVRA 4,' 1 1 GÃ ,A.RDON -PGRTO• 


